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[bookmark: _Hlk174026848]O temperamento animal é definido como a expressão de medo dos animais em resposta às ações humanas durante as rotinas de manejo e, pode se manifestar de diversas maneiras, dependendo do ambiente em que se encontra, seja individualmente ou em conjunto com outros animais. A reatividade, comumente avaliada durante os manejos, é uma forma efetiva de estimar o temperamento do animal. A reprodução é um processo fundamental para o sucesso na produção animal, que pode ser diretamente impactado pelo estresse de curto prazo durante o manejo reprodutivo. Assim, a avaliação da reatividade durante essa contenção nos manejos reprodutivos torna-se essencial, pois uma alta reatividade pode resultar em desempenho reprodutivo inferior. Objetivou-se avaliar as variáveis de velocidade de saída e escore de saída após a contenção durante manejos reprodutivos de um plantel de fêmeas Nelore, como indicador do seu o temperamento. Foram avaliadas 120 vacas Nelore  do plantel do Campo Demonstrativo de Produção Zootécnica – CDPZ de Bovinocultura de Corte da Fazenda UEMS, Aquidauana-MS. Os animais foram mantidos sob pastejo com acesso à água e sal mineral à vontade, e foram submetidos ao Teste de Velocidade de Saída (VS) do tronco de contenção, registrando-se o tempo que o animal levou para percorrer a distância de 3 metros e o Escore de Saída (ES), sendo 1 o animal que sai "Tocado", 2 "Andando", 3 "trotando" e 4 "Correndo ou saltando". Para para a Velocidade de Saída (VS) verificou-se o valor médio de 3,09 + 1,0 segundos, equivalente à velocidade média de 0,97 m/s, com coeficiente de variação (CV) de 33% e, registrando valores máximos (máx) e mínimos (mín) de 12,19 e 0,14 segundos, respetivamente. Para o Escore de Saída (ES), observou-se o valor médio de 2,27+1,41, CV = 62% e valor máx/mím de 4,00 e 1,00, respectivamente, caracterizando animais que saem “andando” do tronco de cotenção. Com base nestes resultados pós contenção com baixa velocidade de saída e baixo escore de saída do tronco de contenção, conclui-se que o plantel de fêmeas Nelore da Fazenda UEMS, Aquidauana, apresentou baixa expressão de reatividade durante os manejos reprodutivos, demonstrando que há uma tendência de os animais serem menos reativos resultado em maiores propabilidades de taxas de concepção.
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